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PROFESSOR DE SÃO ROBERTO/MA É PRESO POR
EQUÍVOCO DA JUSTIÇA DO AMAZONAS

Publicado em 15/05/2025 por Minuto Barra

Um erro gravíssimo levou a Polícia Civil do Maranhão a prender o professor por ordem da justiça
do Amazonas. A juíza de Esperantinópolis percebeu o equívoco na audiência de custódia.
Categoria: Notícias

https://minutobarra.com.br/noticias/


Página: 2

Após ser preso de forma injusta em São Roberto (MA), por conta de um mandado de prisão
expedido pelo Poder Judiciário do Estado do Amazonas, o professor Walter foi recebido com
carinho e emoção pela população. Em um gesto de apoio e solidariedade, amigos, familiares e
admiradores organizaram uma grande motociata pelas ruas da cidade, celebrando sua liberdade e
denunciando o erro absurdo cometido pela Justiça.

Entenda o caso:

O professor foi detido na última terça-feira (13), em São Roberto, e levado para a cidade de
Esperantinópolis (MA), o que causou grande comoção entre os moradores. Conhecido por sua
integridade e dedicação à educação, ninguém conseguia acreditar que ele estivesse envolvido em
qualquer crime.
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Durante a audiência de custódia, foram constatadas inconsistências graves no mandado de prisão.
Embora o documento contivesse o nome e o CPF corretos do professor Walter, os demais dados
apresentavam divergências — como o sobrenome invertido, além de data e local de nascimento
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diferentes. Essas informações, na verdade, pertenciam ao verdadeiro acusado, mas estavam
parcialmente embaralhadas no processo. Um erro inaceitável, que escancarou falhas sérias no
sistema judiciário do Amazonas.

A Polícia Civil do Maranhão, responsável apenas por cumprir o mandado, percebeu o equívoco e
informou a juíza de Esperantinópolis, responsável pela audiência de custódia. A magistrada
comprovou o erro gravíssimo praticado pela justiça do Amazonas e exigiu o alvará de soltura em
favor do professor, atendido de imediato pelo juiz do Amazonas.

Reparação e justiça:

Após a confirmação da inocência, o professor foi liberado e agora deve ingressar com uma ação de
indenização contra o Estado do Amazonas, pelos danos morais e pelo constrangimento sofrido.

No fim, a justiça prevaleceu. A chegada do professor de volta a São Roberto foi marcada por forte
emoção, aplausos e demonstrações de carinho. A população transformou a dor em um ato coletivo
de amor, deixando claro que a cidade sabe reconhecer e defender inocentes.

Fotos cedidas pelo São Roberto News ao Blog Minuto Barra.


